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RESUMO: A sobrevida de crianças diagnosticadas com câncer tem aumentado significativamente 
nas últimas décadas, graças aos avanços na oncologia pediátrica. No entanto, essa conquista vem 
acompanhada de desafios relacionados aos efeitos tardios do tratamento, incluindo toxicidade 
cardíaca. Sobreviventes de câncer pediátrico enfrentam risco aumentado de complicações 
cardiovasculares devido à exposição a terapias cardiotóxicas, como quimioterapia e radioterapia. 
Portanto, a avaliação cardiovascular de longo prazo é essencial para identificar precocemente essas 
complicações, permitindo intervenções preventivas e terapêuticas adequadas. Objetivo: Este estudo 
visa realizar uma revisão sistemática da literatura para avaliar a evidência disponível sobre a 
avaliação cardiovascular de longo prazo em sobreviventes de câncer pediátrico, destacando suas 
implicações para as áreas de oncologia e cardiologia. Metodologia: A revisão foi conduzida de acordo 
com o checklist PRISMA. As bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science foram pesquisadas 
por artigos publicados nos últimos 10 anos. Os descritores utilizados foram "cancer survivor", 
"pediatric cancer", "cardiovascular evaluation", "long-term effects" e "oncology cardiology 
implications". Os critérios de inclusão foram estudos originais que investigaram a avaliação 
cardiovascular em sobreviventes de câncer pediátrico, enquanto os critérios de exclusão foram 
estudos duplicados, revisões e estudos sem acesso ao texto completo. Resultados: A análise dos 
artigos revelou que os sobreviventes de câncer pediátrico frequentemente apresentam alterações 
cardiovasculares, como disfunção ventricular, doença arterial coronariana e arritmias, associadas à 
exposição prévia ao tratamento oncológico. Além disso, foram identificadas lacunas no 
acompanhamento cardiovascular desses pacientes, ressaltando a importância de diretrizes específicas 
para sua monitorização a longo prazo. Conclusão: A avaliação cardiovascular de longo prazo em 
sobreviventes de câncer pediátrico é crucial para identificar e gerenciar complicações 
cardiovasculares relacionadas ao tratamento oncológico. A integração entre oncologia e cardiologia 
é essencial para fornecer cuidados abrangentes e melhorar os resultados de saúde desses pacientes. 

Palavras-chave:  Cancer survivor. Pediatric cancer. Cardiovascular evaluation. Long-term effects e 
oncology cardiology implications.  
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INTRODUÇÃO 

A sobrevida de crianças diagnosticadas com câncer tem apresentado um aumento 

significativo nas últimas décadas, resultante dos avanços na oncologia pediátrica. Contudo, 

esse progresso traz consigo um novo desafio: os efeitos tardios do tratamento. Entre esses 

efeitos, destaca-se a toxicidade cardíaca, uma preocupação crescente devido à sua associação 

com terapias agressivas, como quimioterapia e radioterapia. Essas intervenções, apesar de 

eficazes na erradicação do câncer, podem deixar sequelas no sistema cardiovascular, muitas 

vezes invisíveis no curto prazo, mas que se manifestam ao longo dos anos. Assim, torna-se 

crucial estabelecer um monitoramento contínuo da saúde cardiovascular desses pacientes, a 

fim de detectar precocemente quaisquer alterações que possam surgir. A necessidade desse 

acompanhamento deriva do segundo ponto fundamental: os efeitos tardios do tratamento. 

Esses efeitos abrangem uma gama de complicações, incluindo disfunção ventricular, doença 

arterial coronariana e arritmias, que podem surgir décadas após a conclusão da terapia 

antineoplásica.  

Portanto, a avaliação cardiovascular de longo prazo em sobreviventes de câncer 

pediátrico não se restringe ao período imediato pós-tratamento, mas demanda um 

acompanhamento contínuo ao longo da vida, visando prevenir, identificar e gerenciar essas 

complicações. 

Os sobreviventes de câncer pediátrico frequentemente enfrentam um cenário 

complexo de complicações cardiovasculares, resultantes da exposição prévia a tratamentos 

cardiotoxicos. Essas alterações cardiovasculares, que incluem disfunção ventricular, doença 

arterial coronariana e arritmias, representam um desafio clínico significativo e requerem 

uma abordagem multidisciplinar para sua gestão eficaz. Nesse sentido, a integração entre as 

especialidades de oncologia e cardiologia é crucial, permitindo uma avaliação abrangente da 

saúde cardiovascular desses pacientes e a implementação de estratégias de manejo 

personalizadas. 

A falta de diretrizes específicas para o acompanhamento cardiovascular de longo 

prazo em sobreviventes de câncer pediátrico também é uma lacuna que merece atenção. A 

ausência de protocolos claros pode resultar em variações na prática clínica e subestimar a 

importância do monitoramento contínuo. Portanto, o estabelecimento de diretrizes baseadas 

em evidências é fundamental para padronizar o cuidado desses pacientes e garantir uma 

abordagem consistente em diferentes contextos clínicos. 
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Além disso, a conscientização sobre os riscos cardiovasculares em sobreviventes de 

câncer pediátrico é essencial para promover uma abordagem preventiva. Profissionais de 

saúde, pacientes e suas famílias precisam estar cientes dos potenciais efeitos tardios do 

tratamento e das medidas que podem ser adotadas para minimizar esses riscos. Uma 

abordagem educativa e proativa pode contribuir significativamente para a melhoria dos 

resultados de saúde e a qualidade de vida desses pacientes a longo prazo. 

OBJETIVO 

O objetivo desta revisão sistemática de literatura é realizar uma análise abrangente e 

crítica dos estudos existentes sobre a avaliação cardiovascular de longo prazo em 

sobreviventes de câncer pediátrico. Pretendemos examinar os métodos utilizados nos 

estudos, os desfechos cardiovasculares relatados, as intervenções propostas e os resultados 

obtidos. Além disso, buscamos identificar lacunas na literatura e áreas que necessitam de 

mais investigação. Ao final, almejamos fornecer uma síntese atualizada e fundamentada das 

implicações clínicas e científicas desse tema para as áreas de oncologia e cardiologia. 

METODOLOGIA 

Para conduzir esta revisão sistemática da literatura, adotamos o protocolo 

estabelecido pelo checklist PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses). O processo teve início com a realização de uma busca nas bases de 

dados PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando uma seleção de descritores relevantes, 

tais como "cancer survivor", "pediatric cancer", "cardiovascular evaluation", "long-term 

effects" e "oncology cardiology implications". Os critérios de inclusão aplicados abrangeram 

estudos originais que exploravam a avaliação cardiovascular em sobreviventes de câncer 

pediátrico, publicados nos últimos 10 anos e disponíveis em texto completo, escritos em 

inglês, português ou espanhol, e que apresentavam resultados pertinentes à avaliação de 

longo prazo da saúde cardiovascular nesse grupo de pacientes. Por outro lado, critérios de 

exclusão foram estabelecidos para eliminar estudos duplicados, revisões sistemáticas e 

metanálises, assim como trabalhos que não se concentravam especificamente na avaliação 

cardiovascular em sobreviventes de câncer pediátrico, e artigos com acesso restrito ou 

publicados antes do período estipulado. 
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Após a aplicação criteriosa desses critérios, procedemos à seleção dos estudos 

relevantes, iniciando com uma triagem dos títulos e resumos. Em seguida, os artigos 

selecionados foram submetidos a uma leitura completa para avaliar sua aderência aos 

critérios de inclusão. Todo o processo de revisão foi conduzido de forma independente por 

dois revisores, com eventuais discordâncias sendo resolvidas por consenso ou com a 

intervenção de um terceiro revisor, quando necessário. 

Por fim, os estudos incluídos passaram por uma análise minuciosa de seus métodos, 

resultados e conclusões, com o objetivo de extrair as informações pertinentes para a 

elaboração deste artigo científico. 

RESULTADOS 

Foram selecionados 15 artigos. Os tratamentos oncológicos, como quimioterapia e 

radioterapia, têm um impacto significativo na saúde cardiovascular dos sobreviventes de 

câncer pediátrico. A quimioterapia, por exemplo, muitas vezes utiliza agentes cardiotoxicos 

que podem causar danos ao tecido cardíaco, resultando em disfunção ventricular e 

comprometimento da função cardíaca. Da mesma forma, a radioterapia, embora seja eficaz 

na destruição de células cancerígenas, pode causar danos às artérias coronárias e ao 

miocárdio, aumentando o risco de doença arterial coronariana e outras complicações 

cardiovasculares. A exposição a esses tratamentos cardiotoxicos durante a infância pode ter 

efeitos a longo prazo na saúde cardiovascular, já que as crianças estão em fase de 

desenvolvimento e crescimento, tornando o coração mais vulnerável a danos. 

Além disso, os efeitos tardios do tratamento podem se manifestar anos ou décadas 

após a conclusão da terapia antineoplásica, tornando-se uma preocupação crônica para os 

sobreviventes de câncer pediátrico. É essencial reconhecer o impacto desses tratamentos na 

saúde cardiovascular dos pacientes, pois isso influencia diretamente a qualidade de vida e a 

sobrevida a longo prazo. Portanto, uma compreensão abrangente dos efeitos 

cardiovasculares dos tratamentos oncológicos é crucial para orientar estratégias de 

prevenção, diagnóstico e tratamento, visando minimizar os danos ao coração e melhorar os 

resultados de saúde desses pacientes. 

O monitoramento contínuo da saúde cardiovascular dos sobreviventes de câncer 

pediátrico é fundamental para detectar precocemente quaisquer complicações e garantir uma 

intervenção oportuna. Este processo envolve uma abordagem sistemática, que inclui 
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avaliações periódicas da função cardíaca, testes de imagem, como ecocardiograma e 

ressonância magnética cardíaca, e monitoramento de biomarcadores cardiovasculares. Além 

disso, é essencial considerar fatores de risco modificáveis, como hipertensão arterial, 

dislipidemia e obesidade, que podem contribuir para o desenvolvimento de doenças 

cardiovasculares em sobreviventes de câncer pediátrico. 

Ademais, o monitoramento contínuo permite a identificação precoce de 

complicações cardiovasculares, como disfunção ventricular e arritmias, que podem ser 

assintomáticas em estágios iniciais. Isso proporciona uma oportunidade de intervenção 

precoce, com o objetivo de retardar ou prevenir a progressão da doença e melhorar os 

resultados de saúde a longo prazo. Portanto, a implementação de programas de 

monitoramento cardiovascular dedicados, integrados aos serviços de oncologia pediátrica, é 

essencial para garantir uma abordagem abrangente e multidisciplinar para o cuidado desses 

pacientes. 

A integração entre as especialidades de oncologia e cardiologia é essencial para 

fornecer cuidados abrangentes e personalizados aos sobreviventes de câncer pediátrico. Esta 

abordagem multidisciplinar permite uma avaliação completa da saúde cardiovascular dos 

pacientes, considerando não apenas os efeitos dos tratamentos oncológicos, mas também 

outros fatores de risco cardiovasculares e comorbidades associadas. Além disso, facilita a 

coordenação de cuidados entre diferentes profissionais de saúde, garantindo uma 

comunicação eficaz e uma abordagem integrada para o manejo das complicações 

cardiovasculares. 

A colaboração entre oncologistas pediátricos, cardiologistas, enfermeiros, psicólogos 

e outros profissionais de saúde é fundamental para desenvolver estratégias de prevenção, 

detecção precoce e tratamento das complicações cardiovasculares em sobreviventes de 

câncer pediátrico. Esta abordagem multidisciplinar também permite uma abordagem 

holística para o cuidado dos pacientes, considerando não apenas as necessidades médicas, 

mas também os aspectos psicossociais e emocionais. Portanto, a integração multidisciplinar 

é essencial para otimizar os resultados de saúde e melhorar a qualidade de vida dos 

sobreviventes de câncer pediátrico afetados por complicações cardiovasculares. 

A existência de diretrizes específicas é fundamental para padronizar o 

monitoramento cardiovascular dos sobreviventes de câncer pediátrico e melhorar os 

resultados de saúde a longo prazo. Essas diretrizes fornecem orientações claras e baseadas 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10.n.06. jun. 2024. 

ISSN - 2675 – 3375 

 

1701 

em evidências para os profissionais de saúde envolvidos no cuidado desses pacientes, 

ajudando-os a identificar quais testes e avaliações são necessários em diferentes estágios do 

seguimento. Além disso, as diretrizes facilitam a comunicação entre os membros da equipe 

multidisciplinar, garantindo uma abordagem integrada e coordenada para o cuidado dos 

sobreviventes de câncer pediátrico. 

É importante que as diretrizes de acompanhamento sejam atualizadas regularmente 

para refletir os avanços na pesquisa e na prática clínica. Isso garante que as recomendações 

sejam baseadas nas evidências mais recentes e incorporam novas descobertas sobre os efeitos 

tardios do tratamento e as melhores práticas de monitoramento cardiovascular. Além disso, 

as diretrizes devem ser adaptadas às necessidades específicas de cada paciente, levando em 

consideração fatores como idade, tipo de câncer, tratamentos recebidos e presença de 

comorbidades. Dessa forma, as diretrizes de acompanhamento desempenham um papel 

crucial na promoção de uma abordagem consistente e eficaz para o cuidado dos 

sobreviventes de câncer pediátrico, visando melhorar sua qualidade de vida e reduzir os 

riscos de complicações cardiovasculares a longo prazo. 

A educação e conscientização sobre os riscos cardiovasculares associados ao câncer 

pediátrico são fundamentais para promover uma abordagem preventiva e proativa no 

cuidado desses pacientes. Profissionais de saúde desempenham um papel crucial na educação 

dos pacientes e suas famílias sobre os potenciais efeitos tardios do tratamento, bem como as 

medidas que podem ser adotadas para minimizar esses riscos. Informações claras e acessíveis 

ajudam a capacitar os pacientes a tomar decisões informadas sobre seu cuidado e a adotar 

comportamentos saudáveis que possam reduzir o risco de complicações cardiovasculares no 

futuro. 

Além disso, programas educacionais podem ser desenvolvidos para aumentar a 

conscientização sobre a importância do monitoramento cardiovascular regular em 

sobreviventes de câncer pediátrico. Campanhas de conscientização pública também são 

importantes para aumentar o conhecimento sobre os efeitos tardios do tratamento e 

promover uma abordagem preventiva na comunidade em geral. Ao fornecer educação e 

conscientização adequadas, é possível melhorar a qualidade de vida e os resultados de saúde 

dos sobreviventes de câncer pediátrico, garantindo que recebam o cuidado necessário para 

prevenir, detectar e gerenciar complicações cardiovasculares. 
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A identificação precoce de complicações cardiovasculares em sobreviventes de câncer 

pediátrico é essencial para proporcionar uma intervenção oportuna e melhorar os resultados 

de saúde a longo prazo. Estratégias de triagem e avaliação sistemática são fundamentais para 

detectar sinais precoces de disfunção cardíaca, como alterações na função ventricular ou 

ocorrência de arritmias. Isso pode envolver o uso de testes de imagem, como ecocardiograma 

e ressonância magnética cardíaca, bem como a monitorização de biomarcadores 

cardiovasculares. 

Além disso, é importante que os profissionais de saúde estejam atentos a fatores de 

risco modificáveis, como hipertensão arterial, dislipidemia e obesidade, que podem 

contribuir para o desenvolvimento de complicações cardiovasculares em sobreviventes de 

câncer pediátrico. A implementação de protocolos de monitoramento regular, juntamente 

com uma avaliação cuidadosa dos fatores de risco, permite uma abordagem preventiva e uma 

intervenção precoce, quando necessário. Assim, é possível minimizar o impacto das 

complicações cardiovasculares na qualidade de vida e na sobrevida dos sobreviventes de 

câncer pediátrico, garantindo que recebam o cuidado necessário para prosperar após o câncer. 

Ainda há importantes lacunas no conhecimento sobre os mecanismos subjacentes e 

a melhor abordagem para o manejo das complicações cardiovasculares em sobreviventes de 

câncer pediátrico. Apesar dos avanços significativos na compreensão dos efeitos tardios do 

tratamento, há questões que permanecem sem resposta e áreas que necessitam de mais 

investigação. Por exemplo, é necessário entender melhor os fatores de risco específicos que 

contribuem para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares em sobreviventes de câncer 

pediátrico, bem como os mecanismos biológicos envolvidos nesse processo. 

Ademais, são necessários estudos adicionais para avaliar a eficácia de intervenções 

preventivas e terapêuticas no manejo das complicações cardiovasculares em sobreviventes 

de câncer pediátrico. Isso inclui a investigação de novas estratégias de tratamento, o 

desenvolvimento de biomarcadores preditivos e a avaliação de programas de reabilitação 

cardíaca adaptados às necessidades desses pacientes. Portanto, a pesquisa adicional nesta 

área é essencial para avançar nosso entendimento sobre os desafios cardiovasculares 

enfrentados pelos sobreviventes de câncer pediátrico e desenvolver abordagens mais eficazes 

para prevenir, detectar e tratar essas complicações. 

Uma abordagem holística, que inclua suporte psicossocial e reabilitação, é 

fundamental para melhorar a qualidade de vida e o bem-estar dos sobreviventes de câncer 
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pediátrico afetados por complicações cardiovasculares. Além do cuidado médico, é 

importante oferecer apoio emocional e social para ajudar os pacientes a lidar com os desafios 

físicos e emocionais associados ao diagnóstico e tratamento do câncer. Isso pode incluir o 

acesso a serviços de aconselhamento, grupos de apoio e programas de educação sobre saúde 

mental. 

Além disso, a reabilitação cardíaca pode desempenhar um papel importante na 

recuperação e na melhoria da função cardiovascular em sobreviventes de câncer pediátrico. 

Programas de exercícios supervisionados e orientados por profissionais especializados 

podem ajudar a melhorar a capacidade física, reduzir os sintomas de fadiga e melhorar a 

qualidade de vida geral. Portanto, ao adotar uma abordagem integrada que aborde não apenas 

as necessidades médicas, mas também os aspectos psicossociais e emocionais, é possível 

melhorar significativamente a qualidade de vida e o bem-estar dos sobreviventes de câncer 

pediátrico afetados por complicações cardiovasculares. 

A promoção da saúde e a prevenção de complicações cardiovasculares em 

sobreviventes de câncer pediátrico são essenciais para garantir uma qualidade de vida ótima 

e reduzir o impacto do câncer a longo prazo. Isso envolve uma abordagem proativa que visa 

identificar e mitigar fatores de risco cardiovascular, como dieta inadequada, falta de 

atividade física e tabagismo. Programas de educação sobre estilo de vida saudável e 

intervenções comportamentais podem ajudar os pacientes a adotar hábitos de vida mais 

saudáveis e reduzir o risco de complicações cardiovasculares. 

Além disso, é importante implementar estratégias de prevenção primária e 

secundária para reduzir o desenvolvimento e a progressão de doenças cardiovasculares em 

sobreviventes de câncer pediátrico. Isso pode incluir o uso de medicamentos para controlar 

fatores de risco, como hipertensão arterial e dislipidemia, bem como o acesso a programas 

de reabilitação cardíaca e acompanhamento regular com profissionais de saúde. Ao adotar 

uma abordagem abrangente e baseada em evidências para a promoção da saúde 

cardiovascular, é possível melhorar os resultados de saúde e a qualidade de vida dos 

sobreviventes de câncer pediátrico, garantindo que recebam o cuidado necessário para 

prosperar após o câncer. 
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CONCLUSÃO 

Os estudos revisados destacaram a importância da avaliação cardiovascular de longo 

prazo em sobreviventes de câncer pediátrico, evidenciando os desafios e as implicações para 

a prática clínica. Ficou claro que os tratamentos oncológicos, como quimioterapia e 

radioterapia, têm um impacto significativo na saúde cardiovascular desses pacientes, 

aumentando o risco de complicações como disfunção ventricular e doença arterial 

coronariana. A integração multidisciplinar entre oncologia e cardiologia foi reconhecida 

como fundamental para fornecer cuidados abrangentes e personalizados, garantindo uma 

abordagem coordenada e eficaz no monitoramento e tratamento das complicações 

cardiovasculares. 

Além disso, a existência de diretrizes de acompanhamento baseadas em evidências 

foi destacada como crucial para padronizar o cuidado dos sobreviventes de câncer pediátrico, 

garantindo uma abordagem consistente e eficaz na prevenção e detecção precoce de 

complicações cardiovasculares. A educação e conscientização sobre os riscos 

cardiovasculares associados ao câncer pediátrico foram identificadas como elementos-chave 

na promoção de uma abordagem preventiva e na capacitação dos pacientes para tomar 

decisões informadas sobre seu cuidado. Por fim, a necessidade de mais pesquisa foi 

ressaltada para preencher as lacunas no conhecimento e desenvolver abordagens mais 

eficazes para prevenir, detectar e tratar as complicações cardiovasculares em sobreviventes 

de câncer pediátrico. Em suma, a avaliação cardiovascular de longo prazo desempenha um 

papel crucial na promoção da saúde e na melhoria da qualidade de vida desses pacientes, 

garantindo que recebam o cuidado necessário para enfrentar os desafios associados ao câncer 

infantil. 
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